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RESUMO
Este artigo descreve o processo de formação do Instituto Educacional Metodista
Bispo Scilla Franco – 5ª RE e procura discutir a importância da educação teo-
lógica de leigos/as e os seus desafios para os seminários regionais metodistas.
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ABSTRACT
This article describes the process of formation of the Bispo Scilla Franco Meth-
odist Educational Institute of the 5th ER and seeks to discuss the importance of
the theological education of laymen/women and the challenges it poses for
Methodist regional seminaries.
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RESUMEN
Este artículo describe el proceso de formación del Instituto Educacional Metodista
Obispo Scilla Franco – 5ª Región Eclesial y tiene por objeto discutir la importan-
cia de la educación teológica de laicos/as y sus desafíos para los seminarios
regionales metodistas.
Palabras clave: Educación teológica – laicado – vocación
8eber.pmd 6/10/2009, 09:2287
Eber Borges da COSTA, Educação teológica em proximidade com a igreja88
Introdução
Este artigo tem por objetivo discutir a importância e os desafios na
educação teológica de leigos e leigas. Isso é feito a partir da experiência
do autor como professor e, nos últimos dois anos, diretor do Instituto Edu-
cacional Metodista Bispo Scilla Franco – 5ª RE. Criado, como os demais
centros teológicos regionais metodistas no Brasil, para estabelecer uma
proximidade maior entre o ensino de teologia e as igrejas locais, o Insti-
tuto Scilla Franco desenvolve suas atividades numa região de grande di-
mensão territorial e volta sua atenção para a formação do laicato.
A primeira parte descreve, brevemente, como surgiu e desenvol-
veu-se o Instituto Scilla Franco e como sua missão foi adequando-se às
demandas da Igreja. Num segundo momento, discorre sobre o papel de
uma instituição regional de ensino teológico na Igreja Metodista, com
foco na formação do laicato. Por fim, apresenta os desafios colocados
diante dos seminários regionais metodistas e as possibilidades e opor-
tunidades de ação.
Este artigo é resultado da experiência do autor em uma instituição
específica, o Instituto Scilla Franco. Pretende pôr na pauta de discus-
sões o lugar que ocupam as instituições regionais de ensino teológico
na vida e missão da Igreja Metodista. Há um campo aberto para pesqui-
sa e reflexão.
1. Surgimento do Instituto Educacional Metodista Bispo Scilla Franco
As instituições regionais de ensino teológico na Igreja Metodista fo-
ram criadas com o objetivo de descentralizar o ensino teológico voltado
para a formação de pastores e pastoras. Anteriormente, todo o processo
de formação teológica dos presbíteros e presbíteras metodistas acon-
tecia na Faculdade de Teologia localizada em São Bernardo do Campo,
SP. No fim da década de 80, foi estabelecido pela Igreja que a pessoa
que demonstrasse sinais de vocação pastoral deveria, antes de ingres-
sar no Curso de Bacharel em Teologia, passar pelo Curso Básico de
Teologia, um curso presencial oferecido em dois anos, nos centros te-
ológicos regionais.
Há duplo objetivo com essa descentralização: recomendar à Faculda-
de de Teologia candidatos e candidatas ao ministério presbiteral da igreja
mais amadurecidos/as em sua caminhada cristã, com uma consciência
vocacional mais desenvolvida; e, também, oferecer uma formação teológica
que considere os aspectos regionais, com os desafios e as particularidades
de cada região.
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1.1 Uma etapa inicial na formação de pastores e pastoras da Igreja
Metodista
O Instituto Educacional Metodista Bispo Scilla Franco – 5ªRE é a
instituição de ensino teológico da 5ª Região Eclesiástica1, criada em 1990,
com a denominação de “Seminário Regional Metodista Bispo Scilla Fran-
co – 5ª RE”, para atender estes propósitos (cf. ATAS DO XXVIII CONCÍ-
LIO REGIONAL).
Sediado na cidade de Campinas, interior de São Paulo, o foco de sua
ação era a formação para o ministério ordenado da igreja com o Curso
Básico de Teologia, requisito para quem desejasse fazer o Curso de Ba-
charel em Teologia e ingressar na Ordem Presbiteral, e o Curso de Forma-
ção Teológico Pastoral que qualificava membros da igreja que aspiravam
ao Ministério Pastoral.
Além destes dois cursos, oferecia também o Curso para Formação de
Evangelistas. O ministério de evangelista é um ministério leigo, entretanto,
eventualmente, um evangelista pode ser designado missionário com nome-
ação episcopal para cuidar de uma igreja ou campo missionário.
Desta forma, o foco de atuação do seminário era a formação de pas-
tores e pastoras para a Igreja Metodista, tanto para a Ordem Presbiteral,
quanto para o Ministério Pastoral.
Em 2000, o Curso Básico de Teologia foi extinto e, agora, quem de-
sejasse ingressar no ministério pastoral da igreja deveria participar de um
“Programa pré-teológico” oferecido em um ano na modalidade semi-
presencial. Por sua vez, o curso de Bacharel em Teologia, que antes tinha
a duração de três anos, passa agora a ser oferecido em quatro anos.
Desta forma, o período de formação permaneceu inalterado: cinco anos.
Assim, diminuem os recursos e o tempo dedicado à formação de
pastores e pastoras pelos seminários regionais. Permanecem os Cursos de
Formação Teológico Pastoral e para Formação de Evangelistas, que acon-
teciam em regime semi-presencial.
No ano de 2006, o “Programa Pré-teológico” é substituído pelo “Pro-
grama de Orientação Vocacional”. A intenção era mudar o foco do conteú-
do teológico para a consciência da “vocação”.  Atualmente, o “Programa de
Orientação Vocacional” permanece como um requisito para os membros da
Igreja Metodista que aspiram ao ingresso na Ordem Presbiteral.
O Programa de Orientação Vocacional se destina a acompanhar os/as leigos/
as que se candidatam aos Cursos de Teologia e que aspirem, ao final de sua
1 A Igreja Metodista no Brasil está dividida em oito Regiões Eclesiásticas, sendo duas
missionárias. A 5ª Região compreende os estados do Mato Grosso do Sul, Mato Gros-
so, Tocantins, Goiás, Distrito Federal, interior de São Paulo, Sul de Minas Gerais e Tri-
ângulo Mineiro.
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formação acadêmica, se candidatar ao ministério pastoral da Igreja. Seu
objetivo é de desenvolver a consciência vocacional do/a candidato, posicioná-
lo/a frente aos desafios da missão/vocação de “ser pastor/a” na realidade da
Igreja Metodista no Brasil e na Região Eclesiástica de origem, bem como
possibilitar, aos diversos segmentos da Igreja, o conhecimento dos sinais que
atestam a vocação dos/as candidatos/as e suas potencialidades.
O Programa de Orientação Vocacional é realizado antes do ingresso do/a
vocacionado/a em seus estudos acadêmicos de teologia e envolve o/a can-
didato/a; a igreja local de origem, a Instituição Regional de Ensino Teoló-
gico (Seminário Regional ou equivalente) e o Ministério de Ação Episcopal
(IGREJA METODISTA, 2006).
Além desses cursos e programas que estão no início da formação dos/
as clérigos/as, os seminários também são responsáveis por promover progra-
mas de formação pastoral continuada. Pastores e pastoras com mais de dois
anos de nomeação pastoral devem cumprir, segundo regulamento aprovado
pelo Colégio Episcopal, um Programa de Formação Pastoral Continuada. Este
programa inclui leituras dirigidas, participação em cursos e seminários, que
podem ser realizados em outras instituições, entretanto, cabe aos seminários
regionais a tarefa de acompanhar o desenvolvimento do programa.
1.2 Uma etapa na formação contínua do laicato
Ao mesmo tempo em que diminui a intensidade dos recursos humanos
e financeiros destinados à formação de pastores e pastoras por parte das
Regiões Eclesiásticas – o curso presencial exigia considerável aplicação
destes recursos –, cresce a demanda por cursos de capacitação do laicato.
Ao definir Educação Teológica, o Plano para a Vida e a Missão da
Igreja, documento norteador da práxis missionária da Igreja Metodista,
inclui o laicato:
A Educação Teológica é o processo que visa à compreensão da história em
confronto com a realidade do Reino de Deus, à luz da Bíblia, e da tradição
cristã reconhecida e aceita pelo metodismo histórico como instrumentos de
reflexão e ação para capacitar o povo de Deus, leigos e clérigos, para a vida
e missão, numa dimensão profética (COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA
METODISTA, 2007, p. 99).
Com seu papel diminuído na formação de clérigos/as, os seminários
regionais voltam sua atenção para atender a essa demanda. Já haviam
cursos direcionados para essa tarefa como o Curso para Formação de
Evangelistas e mini-cursos e seminários de capacitação para o exercício
dos “Dons e Ministérios” que aconteciam nas igrejas locais.
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Para melhor atender estes propósitos, o “Seminário Bispo Scilla
Franco” foi, no Concílio Regional realizado em 2007, transformado em
“Instituto Educacional Metodista Bispo Scilla Franco – 5ª RE” com a in-
tenção de reunir numa mesma instituição as diversas frentes de trabalho
na formação do laicato.
Na estrutura da Igreja Metodista na 5ª RE, definida pelos Cânones,
há, nas Regiões, o Ministério de Educação, o Departamento de Escola
Dominical e a Instituição Regional de Ensino Teológico. Estes três minis-
térios trabalhavam paralelamente, sem muita interação. Visando um melhor
aproveitamento dos recursos financeiros e humanos e o fortalecimento do
ensino na Região, o Instituto Educacional Metodista Bispo Scilla Franco
recebeu a tarefa de cuidar dessas três frentes, sendo que o seu diretor é,
também, o secretário executivo do Ministério de Educação Cristã e do
Departamento de Escola Dominical.
Essa decisão revela que a Igreja entende a formação teológica do
laicato como de grande importância e espera que a instituição regional de
ensino teológico assuma essa tarefa.
Assim, as instituições regionais de ensino teológico têm voltado sua
atenção para a formação teológica para leigos/as, e são inúmeras as ini-
ciativas nessa área. Nos últimos dois anos, na 5ª RE, receberam o certi-
ficado do Curso para Formação de Evangelistas cerca de 200 alunos/as;
estão inscritos no Programa para Formação de Educadores/as Cristãos/ãs,
110 alunos/as em 2009. Além de mini-cursos e seminários promovidos nas
igrejas locais conforme demanda. Ao mesmo tempo, estão inscritos no
“Programa de Orientação Vocacional” 26 candidatos/as.
Percebe-se uma mudança no foco: de uma etapa essencial na forma-
ção de clérigos/as para um programa de orientação vocacional; de ensino
teológico para futuros pastores/as para capacitação de leigos/as. A proxi-
midade dos centros teológicos regionais com as igrejas locais favorece
esse tipo de ação. A formação teológica voltada para o laicato é tão impor-
tante quanto à formação do clero.
Destaca-se que essa mudança de foco não representa uma perda de
importância dos seminários regionais; nem deve ser interpretada como uma
preferência da Igreja num momento pela formação clériga e noutro pela
formação leiga, mas, como uma tentativa de melhor responder às demandas
da Missão. No caso da 5ª RE, o fato de o Instituto Scilla Franco ser subsi-
diado pela Região, demonstra que ele é um órgão importante para a Igreja.
2. O papel de uma instituição regional de ensino teológico
O Instituto “Bispo Scilla Franco” define, em seu regimento, que tem por
finalidade proporcionar a seus alunos e alunas e à comunidade Metodista na
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5ª RE educação teológica que os capacite para o cumprimento da Missão.
Integrando os ministérios regionais de Educação Cristã e Departamento de
Escola Dominical, promove o Programa de Orientação Vocacional, Curso
para Formação de Evangelistas, Programa de Formação Pastoral Continu-
ada, o Programa de Formação de Educadores/as Cristãos/ãs e outros para
aperfeiçoamento do trabalho pastoral e do trabalho leigo, com observação
das normas da Coordenação Nacional de Educação Teológica.
2.1 A proximidade com as igrejas locais e a articulação dos seus anseios
e esperanças
O Instituto Bispo Scilla Franco oferece estes cursos e programas em
núcleos espalhados por toda a Região visando ao aperfeiçoamento do
laicato, em conexão com o ministério pastoral local. Desta forma, promove
uma aproximação entre a instituição de ensino teológico e as igrejas locais.
Aqui, acontece algo de muito positivo. Cria-se a oportunidade e pos-
sibilidade de debates teológicos bem próximos das igrejas locais, onde,
geralmente, acontecem os cursos. Em razão da grande dimensão territorial
da 5ª RE, a dinâmica dos cursos tem sido de os professores irem até os
alunos e alunas. As dependências das igrejas locais se transformam em
salas de aula, os cursos são divulgados na e pela igreja que os recebem,
pessoas da comunidade se envolvem na organização do curso.
Mais importante do que a questão logística, de modo geral, as igre-
jas se sentem responsáveis pelo curso e há significativa participação e
oportunidade de um ensino teológico em diálogo com as igrejas locais e
suas demandas, desafios e necessidades.
Muitas comunidades distantes dos grandes centros urbanos podem ser
alcançadas e isso possibilita uma aproximação de realidades bem diferentes
dos centros urbanos onde geralmente estão sediadas as instituições de
ensino teológico. Proximidade que leva a uma reflexão teológica mais pró-
xima das pessoas e as coloca frente a desafios e questões próprias: aspec-
tos culturais diversos, ricos e instigantes para o pensar teológico.
2.2 A mediação entre as igrejas locais e a visão e os projetos regionais
Como instituições regionais, os seminários devem estar próximos das
lideranças regionais: COREAM, Bispos, secretarias regionais e federações.
Esta deve ser uma relação de diálogo. Ao mesmo tempo, acolher orienta-
ções, sugestões e críticas e, também, ter espaço para refletir teológica e
criticamente a respeito da caminhada da Igreja.
É saudável que haja certa independência do pensar teológico em
relação às lideranças regionais. Construir esse tipo de relacionamento
significa um enorme desafio. Envolve pessoas e ideias diferentes e a diver-
sidade, que representa uma riqueza, pode transformar-se em obstáculo.
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O perigo está numa “domesticação” do ensino teológico. Há uma di-
mensão crítica da qual ele não pode prescindir. Nesse diálogo e interação
deve acontecer uma crítica e avaliação recíproca: a igreja orienta o traba-
lho do seminário e o seminário auxilia a igreja na compreensão e desen-
volvimento de sua práxis pastoral e missionária.
2.3 Providenciar espaços e ferramentas para esta interação
A reflexão teológica deve estar conectada com a práxis das comu-
nidades. Na tradição wesleyana, isto está muito presente. John Wesley
constrói seu pensamento doutrinário à medida que caminha com o povo.
Isto é determinante na elaboração de seu pensamento que, não por
acaso, encontra-se nos sermões, diários, cartas e tratados sempre pro-
duzidos em resposta a alguma situação ou conflito surgidos enquanto
caminha com o povo.
Por outro lado, a práxis deve ser iluminada pela experiência maior da
denominação e da Igreja. Sua teologia, seu pensar teológico é reflexo da
interação entre contexto e Igreja com uma história e experiência de 2 mil
anos. Há novidades e muita repetição no mundo religioso e cristão. Pode-
se empregar esta experiência acumulada.
Desta forma, a educação teológica voltada para o laicato não pode
prescindir de uma dimensão crítica. Crítica no sentido de ser criteriosa, ou
seja, consciente das suas fontes. Aqui, vale lembrar a forma como Wesley
relaciona as diversas fontes do conhecimento religioso: Razão, Experiência,
Tradição, Criação e Bíblia.
3. Desafios para o Instituto Educacional Metodista Bispo Scilla Franco
– 5ª RE
3.1 Os desafios da educação teológica para leigos/as
No metodismo a formação teológica do laicato foi uma preocupação
constante. Há, no movimento metodista do século XVIII, uma clara ênfase
na educação. Não apenas como um meio de levar as pessoas a uma
condição de vida melhor, preparando-as para as exigências de uma soci-
edade em transformação que vive um novo momento, mas, há uma com-
preensão de que sem a educação a salvação não se desenvolve.
Dos pregadores leigos é exigido tempo e dedicação aos estudos. As
sociedades metodistas também foram centros para educação teológica: em
cada uma deveria existir a “Biblioteca Cristã”, uma coleção de 50 obras
selecionadas por Wesley e que versavam sobre vários assuntos.
Uma educação teológica formal voltada para o laicato apresenta al-
guns desafios que devem ser considerados. Desafios postos pelo contexto
social, pela tarefa da educação em si e pela herança wesleyana.
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3.1.1 A estudo formal de teologia ao lado da fé vivenciada no cotidiano
Persiste no meio das igrejas locais certa resistência ao estudo formal
de teologia. Teme-se a racionalização da fé e um distanciamento de temas
que seriam relevantes para a igreja local. Outro temor é o da teorização da
fé sem conexão com a vida cotidiana das comunidades.
A proximidade dos seminários regionais com as igrejas locais oferece
a oportunidade para vencer esse temor. Entretanto, não basta a oportuni-
dade; é preciso aproveitá-la. Implantar um modelo pedagógico que estimule
o diálogo e que considere a experiência dos/as alunos/as é uma maneira
de fomentar uma reflexão teológica contextualizada, o que será positivo
tanto para docentes quanto para discentes.
3.1.2 A atual preferência por uma “formação técnica”
Geralmente, as expectativas da igreja são de um curso que promova
informações e técnicas que ajudem a desempenhar melhor uma função.
Por exemplo, quando se trata de cursos para professores de Escola Domi-
nical, o interesse é de que sejam oferecidas disciplinas pedagógicas e o
conteúdo voltado para técnicas de ensino.
Essa também pode ser uma tarefa do IEM, entretanto, sua função é
mais ampla; não pode desvincular essas disciplinas da reflexão teológica.
Para cumprir essa função, exige-se do/a professor/a uma boa formação e
capacidade de relacionar os diversos conteúdos. A interdisciplinaridade
torna-se fundamental.
3.2 Os desafios da educação teológica em preparo de futuros/as pastores/as
O foco de atuação dos seminários regionais voltou-se, prio-
ritariamente, para a capacitação do laicato. Entretanto, ainda são respon-
sáveis por orientar os primeiros passos da formação teológica dos/as can-
didatos/as ao ministério ordenado da Igreja Metodista. Essas pessoas,
recém-chegadas das comunidades locais, trazem consigo os mesmos
sentimentos e expectativas em relação ao estudo de teologia que os/as
alunos/as que participam de cursos voltados para o laicato. Por isso, os
desafios são os mesmos.
Além destes, os seminários regionais têm a tarefa de auxiliar os/as
candidatos/as na compreensão de sua vocação. A consciência da voca-
ção não acontece sem incertezas e, às vezes, crises. Nesse sentido, o
Programa de Orientação Vocacional é uma etapa importante de auxílio
ao/à candidato/a.
Outro aspecto da vocação que deve ser trabalhado nessa fase é a
importância da comunidade local para a consciência vocacional da pessoa
que se candidata ao ministério. A vocação envolve, necessariamente, a
igreja local; é nela que se inicia o processo de formação e sem a sua re-
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comendação, ele não é possível. Os sinais de vocação são primeiramente
perceptíveis na vivência da fé em comunidade.
Estabelecer uma conexão com as igrejas que encaminham pessoas
visando o ministério pastoral torna-se, portanto, imprescindível para o tra-
balho dos seminários regionais. Assim, o “Programa de Orientação
Vocacional” não pode ser apenas um preparo para o/a aluno/a ingressar na
vida acadêmica. É o lugar de uma reflexão profunda a respeito da vocação
e do carisma pastoral. Ao mesmo tempo, pode ser um espaço de uma
reflexão teológica contextual, ligada às suas comunidades de origem.
3.3 Os desafios da educação teológica em relação ao corpo docente
De modo geral, os/as professores/as dos seminários regionais divi-
dem-se entre o trabalho pastoral em uma igreja local, de onde tiram o seu
sustento e a atividade acadêmica. É necessário um preparo e uma valori-
zação maior dessas pessoas. Persiste uma ideia, equivocada, de que o
trabalho com formação do laicato exige menos preparo do/a docente. Este
trabalho exige, ao contrário, grande habilidade em lidar com a precariedade
de condições e recursos, capacidade de fazer uma leitura das diferentes
realidades com que se depara e de estabelecer um diálogo com as comu-
nidades locais numa relação de respeito e criticidade.
Para essa tarefa, os seminários regionais contam com a colaboração,
principalmente de pastores/as com formação em teologia e, alguns, com
pós-graduação. No caso do Instituto Scilla Franco, há sete professores/as
fixos. Destes, dois são mestres em Ciências da Religião, dois são
mestrandos e uma pós-graduanda em Psicologia.
Além destes, há um número considerável de professores/as colabora-
dores/as que atuam nos diversos cursos. Neste caso, o nível de formação
aumenta consideravelmente: a maioria tem doutorado e reconhecida expe-
riência em sua área de atuação. São membros da igreja, geralmente leigos/
as que voluntariamente contribuem para a formação de outros leigos/as.
Os/as professores/as que hoje colaboram com o Instituto Scilla Franco
o fazem como um gesto de doação de sua experiência e conhecimento ao
trabalho da igreja. Recebem um simbólico pró-labore que representa muito
pouco financeiramente se comparado ao valor que esses profissionais têm
no mercado de trabalho.
Considerações finais
O Instituto Scilla Franco tem sua sede em Campinas, interior de São
Paulo. Entretanto, os diversos cursos e programas de formação que pro-
move e mantém, acontecem nos distritos, nas dependências das igrejas
locais. Um esforço está sendo empreendido no sentido de levar os cursos
8eber.pmd 6/10/2009, 09:2295
Eber Borges da COSTA, Educação teológica em proximidade com a igreja96
aos lugares mais distantes dos grandes centros urbanos, onde os recursos
e o acesso aos cursos são mais difíceis, especialmente, para os Campos
Missionários Regionais. Isso representa desafio e, também, possibilidades
e oportunidades de um aprendizado mútuo na interação de realidades di-
ferentes e com demandas novas.
O seminários regionais podem ser espaços de uma reflexão teológica
contextualizada e centros de produção de textos. A proximidade com as igre-
jas locais deve estimular a produção de subsídios que as auxiliem em sua
práxis pastoral e missionária e, ao mesmo, textos de reflexão teológica em
proximidade com as expectativas, anseios e sonhos dessas comunidades.
Oferecer formação teológica para o laicato exige competência e pre-
paro dos profissionais que atuam nos seminários regionais. Para que isso
ocorra, investimentos têm que ser feitos por parte da igreja na formação
desses profissionais e manutenção das instituições. Alguns passos signi-
ficativos já são dados nessa direção em algumas Regiões, mas, há muito
por fazer. Maiores investimentos precisam ser direcionados às instituições
das regiões missionárias onde a necessidade de formação é maior e os
recursos mais escassos.
A Coordenação Nacional de Educação Teológica promove reuniões
semestrais que possibilitam o encontro entre os diretores e diretoras das
instituições regionais de ensino teológico e de outras pessoas que traba-
lham com Educação Teológica na Igreja Metodista. Nessas reuniões há
oportunidade para troca de experiências entre os seminários e partilha de
lutas e superações. A descentralização do ensino de teologia não pode
prescindir dessa cooperação mútua e aprendizado recíproco.
Por fim, os seminários regionais continuam sendo importantes na
formação e preparo para o ministério ordenado da igreja. Atuando no início
do processo, estão presentes num momento particularmente especial da
vida dos/as alunos/as, de definição da vocação. Nesse trabalho, também,
a proximidade com as igrejas locais é fundamental. Nelas se reconhece a
vocação e por meio delas o carisma pastoral se desenvolve. Ao mesmo
tempo, essa proximidade, se mantida ao longo do processo de formação,
torna-se um fator enriquecedor na reflexão teológica.
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